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DADOS GERAIS 

Data: 04/12/2024 Local: Sede da AGEM Horário: 10h00 

Tipo de Reunião: Ordinária de Trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Órgão 

Fabricio Lopes Prefeitura de Cubatão 

Thomaz Ciccarelli Prefeitura de São Vicente 

 Prefeitura de Bertioga 

Rodrigo Zanella Prefeitura de Itanhaém 

 Prefeitura de Santos 

 Prefeitura de Guarujá 

Edilson Almeida Prefeitura de Peruíbe 

Juanita Trijo Nasser SECTUR de Peruíbe 

Aldo Ribeiro SECTUR Itanhaém 

Elizamara Mendes Tirilone SECTUR Praia Grande 

Gregory Andrade SETUR SP 

Fabio Ferreira dos Santos Coelho EMTU/STM 

André Luiz Sodré AGEM/CONDESB 

Eugenio Neves Spera AGEM/BS 

Pauta divulgada em: 
26/11/2024 

Reunião iniciada às: 
10h40 

Término da Reunião às: 
12h50 

 

PAUTA 

Item I – Leitura, discussão e aprovação das atas anteriores; 
Item II – Balanço das ações de 2024; 
Item III – Preparativos para a temporada 2024/2025; 
Item IV – Outros assuntos de interesse regional. 
 

 

REGISTROS 

 Iniciou os trabalhos da reunião o Coordenador da Câmara Temática Fabrício 
Lopes, agradecendo a presença de todos e lembrando que essa era a última 
reunião do ano de 2024 e que pode ser que para o ano seguinte tenham algumas 
mudanças na equipe e que quem ficar, não pode deixar as ideias que foram 
sugeridas em 2024, ficarem no esquecimento; 

 Elogiou o governo do estado por todo trabalho que foi feito esse ano pela 
secretaria de turismo, trazendo de volta muitas pautas que estavam paradas, 
lembrou também que essa equipe que está a frente das câmaras temáticas 
entraram em meio a pandemia, e que não se tinha certeza de como seria a 
retomada da economia e turismo dali pra frente; 

 Parabenizou a Secretaria de Turismo de Santos pelo evento realizado no dia 
anterior, e deixou de sugestão que aconteçam esses eventos em outras cidades da 
Baixada Santista; 

 Lembrou também dos avanços que tiveram sobre o plano regional de turismo 
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voltados a baixada santista; 

 O Coordenador colocou em discussão o item I da pauta – foi solicitada a dispensa 
da leitura da ata, não havendo discussão o coordenador colocou em votação, a ata 
anterior foi aprovada; 

 Após a aprovação da ata, o coordenador abriu a palavra aos demais presentes; 
 O Sr. André deu seu parecer sobre o plano regional, solicitando que os presentes 

na reunião levem tudo o que foi debatido durante o ano na câmara temática ao 
seus devidos prefeitos para uma melhor discussão sobre o tema, além de 
financiamento e plano de marketing regional; 

 O Coordenador retomou a palavra e relembrou que quando estavam em conversa 
com o instituto federal, eles entraram em greve que durou seis meses, e logo que 
acabou as cidades entraram em período eleitoral, por isso as conversas não 
andaram muito; 

 Disse também que em Belém está ocorrendo no momento o COP30, e que é uma 
experiência que vale se buscar para a nossa região; 

 Disse ainda que somos uma região com um milhão e oitocentos mil habitantes e 
que em todas as cidades da região terão escolas técnicas, mais três unidades do 
instituto federal e que se deve usar essa força de trabalho e capacitação para 
fortalecer a agenda em diversos setores da economia; 

 Lembrou que o diretor do instituto federal vai permanecer por mais quatro anos e 
que, e a reitoria em São Paulo que tem um representante da região, voltou para 
São Paulo para coordenar estadualmente os cursos de turismo e que uma das 
unidades que está sendo bem investida é na cidade de Avaré, e que vale a pena 
fazer uma visita técnica para ver na prática como funciona; 

 O coordenador ressaltou a importância dessas escolas técnicas em capacitar as 
pessoas da região, pois com o avanço da Inteligência Artificial, muitas empresas 
têm investido nessa tecnologia, porém as IA não tem a mesma hospitalidade que 
um ser humano pode ter; 

 O coordenador abordou sobre o tema dos navios de cruzeiro, pois todo ano tem 
um aumento significativo no número de pessoas que circulam em nossa região, 
seja para embarque ou desembarque ou apenas em trânsito, e que nos navios 
internacionais existem passeios na região, porém nos cruzeiros nacionais não 
existem vendas de pacotes voltados a nossa região; 

 O Sr. Edilson aproveitou para falar sobre a roda gigante que está deixando o 
Parque Valongo, devido a falta de movimento, fazendo uma ligação ao que foi dito 
pelo Coordenador que muita gente desembarca dos navios e não gasta dinheiro 
em nossa região e vai embora; 

 Fez um comparativo com outras cidades turísticas onde vemos apenas as coisas 
boas das cidades, mas não vemos as dores que o turismo também tem, assim 
como temos em nossa região; 

 O Coordenador disse que fizeram estudos de uma linha turística ligando Peruíbe 
ate o VLT em São Vicente e o percurso levaria três horas devido ao trânsito; 

 Deu como ideia também de trabalhar o turista na saída do cruzeiro, pois esse tipo 
de turista teria tempo de se deslocar até outras cidades da região para fazer 
turismo; 

 O Sr. Eugenio aproveitando a fala do Coordenador lembrou que as excursões 
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vendidas pelo navio, em caso de atraso o navio tem por obrigação esperar o 
retorno dos passageiros, porém pacotes vendidos a parte, por agências ou 
comprados por conta do próprio passageiro, o passageiro é deixado pra trás, 
causando medo aos mesmos; 

 O Sr. Rodrigo, também comentou a respeito dos cruzeiros e que as cidades 
precisam adotar medidas públicas, para conseguir manter os passageiros que 
desembarcam no porto de Santos, por mais alguns dias nas cidades da região; 

 Disse também que é preciso dialogar com os agentes que vendem os passeios 
para esses turistas, para que tenham um foco em nossa região; 

 Depois ele questionou em relação aos anos que tiveram as reuniões da câmara 
temática, qual ponto realmente, conseguiram levar para frente, além da ciclo-rota; 

 O Sr. Edilson respondeu que existe uma insegurança jurídica muito grande, pois 
em algumas cidades o Tribunal de Contas interfere, nas ações pois não foi feita da 
forma correta; 

 O Sr. André respondeu que precisam passar todos os assuntos debatidos na 
câmara para os prefeitos das cidades para que esses assuntos sejam levados ao 
CONDESB; 

 O Sr. Thomaz, voltou ao assunto dos cruzeiros e ressaltou que a cidade de São 
Vicente por dois anos está com um stand lá no Terminal de Passageiros, pois é a 
mesma empresa que toma conta há vários anos e que precisa ser feito um 
trabalho com um ano de antecedência; 

 O Sr. Edilson disse que é preciso um esforço para que seja vendido esse passeio 
em nossa região, já dentro do navio, agregando um passeio a mais para os 
passageiros, na sua saída; 

 Disse ainda que em outras localidades do Brasil isso ocorre, pois a pessoa se 
hospeda em uma cidade e faz passeios em outras cidades vizinhas como em Porto 
Seguro. Lembrou que Cubatão teve a maior recuperação ambiental do mundo, e 
por que não se vende esse passeio; 

 A Sra. Juanita, disse que em Peruíbe ela sempre ensina aos novos estagiários, a 
falarem sobre Peruíbe e toda a região em volta, e indaga se isso ocorre nas outras 
cidades, 

 O Sr. Eugenio, aproveitou o assunto sobre as cachoeiras e narrou um episódio que 
presenciou durante uma visita a cachoeira na região de Pedro de Toledo, onde um 
casal que mora no interior, pesquisou no Google e descobriu a cachoeira  através 
do maps, viu que era mais fácil e rápido chegarem nessa cachoeira do que outra 
que eles tinham pesquisado no próprio interior; 

 O Sr. Rodrigo retomou a palavra e disse ser favorável a contratação de uma 
empresa para que organizem essas pautas regionais e que apresentem aos 
municípios, para posteriormente ser levado ao CONDESB; 

 O Coordenador, na última reunião do CONDESB aproveitou que ele estava 
representando o prefeito de Cubatão, e passou as dores da Câmara Temática, 
para os presentes, para que se de autonomia aos técnicos da AGEM, para que se 
possa formatar projetos e editais; 

 Ele lembra também que nossa região tem eleito nesse momento quatro deputados 
estaduais e que é preciso solicitar a eles, para que seja enviado recursos aos 
municípios da região para se atender ao plano regional; 
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 O Sr. Edilson, disse que em Peruíbe ensinam nas escolas a respeito do turismo, 
pois em modo geral as pessoas pensam que apenas o dono do hotel e do 
quiosque que ganha dinheiro com o turista, mas de forma indireta muita gente 
acaba ganhando e principalmente o município; 

 Disse também que as pessoas reclamam da qualidade do turista que vem em 
nossa região, e ele lembra que é preciso ofertar produtos melhores, com preços 
mais altos para atrair melhores turistas; 

 Destacou também que é preciso atrair o turista para visitar a região na baixa 
temporada, pois enquanto em nossa região é baixa temporada, nas cidades no 
alto da serra vivem a alta temporada, principalmente no período entre o carnaval e 
as férias do meio do ano; 

 Em Peruíbe um turista que vem para fazer um tratamento medicinal com lama, 
não fica menos de 20 dias e prefere a baixa temporada, pois é mais sossegado e 
mais barato. E que antigamente o turista chegava na cidade com carretinha atrás 
do carro, com comida e bebida, mas que hoje em dia mudou o nível de turistas na 
cidade. 

 Após a pandemia muita gente de outras cidades se mudaram para Peruíbe, pois 
trabalham remotamente, com isso a população da cidade cresceu; 

 Com isso ele acrescenta que tem que ter uma metropolização nesse turismo, pois 
o turista que esta em Peruíbe fazendo um tratamento, pode durante o período de 
estadia, fazer um passeio em cidades vizinhas ou se hospedarem em cidades 
vizinhas e irem ate lá; 

 O Sr. Rodrigo complementou a fala do Sr. Edilson, também dizendo que é preciso 
fazer uma metropolização do turismo em nossa região; 

 Questionou como a AGEM poderia dar suporte referente a contratação de uma 
empresa para consultoria para elaboração de um plano metropolitano de turismo; 

 O Sr. André, pegou a palavra e explicou como seria o funcionamento, e a 
participação da AGEM; 

 O Coordenador agradeceu a explicação e disse que é preciso continuar as ações 
pois será preciso saber as principais tarefas ao passar o bastão para os próximos 
membros da câmara temática no ano que vem e aproveitar o gás novo dos novos 
membros para se colocar em prática. Na região temos três prefeitos reeleitos, 
quatro governos que são sucessão e dois novos prefeitos eleitos, no qual os dois 
prefeitos novos, já foram prefeitos anteriormente, com isso tem uma possibilidade 
de se ter uma gestão mais próxima dos prefeitos ao CONDESB; 

 Disse também que é preciso uma proximidade do governo do estado através do 
secretário de turismo, para que se coloque as discussões da câmara temática em 
pauta no CONDESB; 

 O Sr. Gregory disse que tem que ser de uma forma consistente, pois os prefeitos 
precisam entenderem que esse é um passo importante; 

 Deu um exemplo sobre as feiras realizadas sobre turismo onde o governo sempre 
está presente, devido ao volume de negociações que acontecem; 

 O coordenador retomou a palavra, e ressaltou a importância do dialogo com os 
prefeitos, para se colocar as pautas discutidas na câmara temática nas reuniões do 
CONDESB, para que não se fique deixando para depois, para não sair um projeto 
em cima da hora e que seja feito de qualquer jeito; 
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 Lembrou sobre o impacto negativo que teve no polo industrial de Cubatão. Onde 
se fechou mias de dez mil vagas de trabalho e também lembrou que nossa região 
já foi a segunda mais forte do estado e que hoje em dia está na sexta posição; 

 Disse que a forma mais rápida de se haver um crescimento a curto prazo 
agregando mais pessoas e valor é pela via do turismo e entretenimento, 
hospitalidade; 

 Fez uma comparação com a nossa capital que antigamente carecia de lugares para 
grandes eventos, e hoje em dia transformou a arena Palmeiras, arena Corinthians, 
Canindé e Pacaembu em arenas para eventos, todos focados no entretenimento; 

 Outro ponto levantado pelo Coordenador é a gastronomia, pois é preciso ter uma 
gastronomia estimulada e bem estruturada e com o instituto federal tendo cursos 
voltados para esse setor; 

 Disse também sobre a importância da AGEM em nossa região, pois é a primeira 
agência fora de capital e realiza sempre um excelente trabalho; 

 Disse que o secretário de turismo do estado deveria marcar reuniões com os 
prefeitos, no palácio para ouvir as dores de cada município; 

 Indagou ainda sobre a criação de uma linha de transportes regional, que poderia 
ser feita através de  subsídios; 

 O Sr. Edilson concordou dizendo que poderia ser feita principalmente durante a 
baixa temporada; 

 O Coordenador, já deixou pre agendada a próxima reunião para o fim de janeiro;  
 E não havendo mais nada a tratar a reunião foi encerrada pelo Coordenador. Eu 

Eugenio Neves Spera que nesse ato realizei a transcrição, para ser colocada em 
discussão submetida à aprovação na próxima reunião, sendo então, assinada pelo 
coordenador e por mim que redigi a Ata. 

 

 
 

Santos, 4 de dezembro de 2024 
 
 

FABRÍCIO LOPES 
Coordenador da Câmara Temática 

 
 
Eugenio Neves Spera 
Diretor Técnico III 
 


